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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi detectar os constituintes químicos dos extratos de folhas e cascas 
de sete espécies arbóreas do Cerrado, isto é, materiais vegetais compostos de folhas e cascas 
de plantas adultas de Brosimum gaudichauddi, Eugenia dysenterica, Astronium fraxinifolium, 
Myracrodruon urundeuva, Solanum lycocarpum, Solanum paniculatum e Anacardium humile. 
Os procedimentos para extração e identificação dos constituintes químicos foram adotados 
em função da classe química. Assim, observaram-se resultados positivos para flavonóides, ta-
ninos, antraquinonas, alcalóides, catequinas, saponinas, polissacarídeos, e ácidos orgânicos. 
A. humile foi a única planta a apresentar todas as substâncias analisadas. As espécies arbóreas 
estudadas apresentaram alto potencial medicinal e farmacológico.
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INTRODUÇÃO

O cerrado cobre aproximadamente 22% do 
território nacional, sendo considerado o segun-
do maior bioma brasileiro (MMA, 2011). No en-
tanto, em virtude da reduzida área legalmente 
protegida e da intensificação de ações antrópi-
cas, apenas 20% da extensão total se encontra 
atualmente em estado conservado. Com isso, 
tornam-se prementes a intensificação de estu-
dos que acresçam informações sobre espécies 
nativas potencialmente medicinais (GUARIN 
NETO; MORAIS, 2003).

As plantas constituem rica fonte de produ-
tos terapêuticos (BORÉM; SANTOS, 2004; SILVA, 
MIRANDA e CONCEIÇÃO, 2010; CORRÊA; SAL-
GADO, 2011).  Segundo a Organização Mundial 
de Saúde, 85% das pessoas do mundo utilizam 
plantas medicinais para tratar da saúde, 80% 
das pessoas dos países em desenvolvimento no 
mundo dependem da medicina tradicional e/ou 
complementar para suas necessidades básicas 
de saúde e que cerca de 85% da medicina tradi-
cional envolve o uso de extratos de plantas. Os 
extratos mais interessantes são então sujeitos 
a testes químicos e farmacológicos para deter-
minar a natureza de seus componentes ativos 
(SOLER, 2000; BRAGA, 2009).

O valor dos produtos naturais, especial-

mente das plantas medicinais para a socieda-
de e para a economia do Estado é incalculável. 
Como exemplo, na década de 80 foram iden-
tificados 121 compostos de origem vegetal, 
provenientes de 95 espécies, os quais têm sido 
usualmente empregados como terapêuticos nos 
países ocidentais. Além disso, do total de medi-
camentos aprovados no período 1983-1994, 6% 
são obtidos diretamente de espécies vegetais, 
sendo denominados produtos naturais, 24% são 
compostos derivados e 9% foram desenvolvidos 
a partir de compostos vegetais cuja estrutura 
molecular serviu como unidade precursora em 
processos de síntese (MARASCHIN; VERPOORTE, 
1999).

O interesse científico e econômico embu-
tido na busca de substâncias ativas a partir de 
princípios vegetais vem do fato de que a varia-
bilidade e complexidade das moléculas sinteti-
zadas pelas plantas têm muitas vezes síntese or-
gânica difícil e dispendiosa, ou ainda, tamanho 
é a complexidade da molécula que a rota sin-
tética ex-vivo é desconhecida. (SANDES; BLASI, 
2002).

Essas moléculas sintetizadas pelas plan-
tas têm sua distribuição restrita na natureza, 
limitando-se a uma espécie ou a espécies re-
lacionadas.  Assim, separam-se em três classes 
principais de metabólitos secundários: os alca-
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lóides, os compostos fenólicos e os terpenóides 
(CASTRO et al., 2004).

Desse modo, o objetivo desse estudo foi 
detectar os constituintes químicos dos extratos 
de folhas e cascas de sete espécies arbóreas do 
Cerrado.

METODOLOGIA

Materiais Vegetais

A amostragem dos materiais vegetais foram 
realizadas no município de Juramento/Glauci-
lândia (Latitude S 16º 52’ 101’e Longitude W 43º 
38’ 830’), norte do estado de Minas Gerais. O 
local de coleta apresentou vegetação caracte-
rizada preponderantemente por elementos de 
Cerrado sensu stricto. Os materiais vegetais 
foram compostos de folhas e cascas de plantas 
adultas de: Brosimum gaudichauddi Trec. (Ma-
ma-cadela); Eugenia dysenterica Dc. (Cagaita); 
Astronium fraxinifolium Schott (Gonçalo-alves); 
Myracrodruon urundeuva Fr. All. (Aroeira-pre-
ta); Solanum lycocarpum A. St. Hil. (Lobeira), 
Solanum paniculatum L. (Jurumbeba) e folhas 
de Anacardium humile St. Hil. Estas foram 
acondicionados em sacos de polietileno de cor 
preta e identificados separadamente. As identi-
ficações botânicas e preparações de exsicatas 
foram realizadas na Universidade Estadual de 
Montes Claros - Unimontes. O restante dos ma-
teriais foram conduzidos ao Laboratório de Mé-
todos Analíticos da universidade para execução 
dos procedimentos.

Preparação e acondicionamento das 
amostras

Os materiais vegetais (folhas e cascas das 
sete espécies arbóreas citadas acima, foram de-
vidamente identificadas e submetidas à desse-
cação em temperatura ambiente, variando por 
96 horas. Após a dessecação, os materiais ve-

getais secos foram pulverizados em moinho de 
facas tipo Willey marca Tecnal, modelo TE 648, 
sendo utilizada peneira de crivo circular de 16 
mesh. Os materiais desidratados e pulverizados 
foram acondicionados em sacos de papel tipo 
Kraft e conservados a -10Cº em freezer marca 
CCE, modelo 260.

Preparação dos Extratos Vegetais

Os procedimentos para extração e identifi-
cação dos constituintes químicos foram adotados 
em função da classe química de interesse, segun-
do os protocolos descritos por  (MOUCO; BERNAR-
DINO; CORNÉLIO, 2003; BARBOSA et al., 2004).

Os extratos de folhas e cascas foram obti-
dos por percolação à quente com álcool 70% de 
10g de cada amostra. As misturas foram aqueci-
das em banho-maria 70Cº por 1 hora e filtradas 
à vácuo em funil de Bunchen. Os principais com-
postos orgânicos presentes nos extratos hidroal-
coólicos foram identificados a partir de análises 
fitoquímicas. Posteriormente, os extratos foram 
concentrados em evaporador rotatório sob vá-
cuo mediano (pressão normal: 760mmHg) para 
a obtenção de extratos etanólicos brutos secos.

Análises Fitoquímicas

As prospecções fitoquímicas dos extratos 
de folhas e cascas das sete espécies estudadas 
foram desenvolvidas em triplicata de amostras 
na concentração de 5mg/mL. Foram desenvol-
vidas avaliações qualitativas para flavonóides, 
taninos, antraquinonas, alcalóides, catequinas, 
saponinas, polissacarídeos e ácidos orgânicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises fitoquímicas de 
folhas e cascas das sete espécies estudadas en-
contram-se dispostas nas Tabelas 1, 2, 3,4, 5, 6 
e 7, respectivamente.

Tabela 1 - Resultados das análises fitoquímicas de Brosimum gaudichaudii Trec..

Grupo Químico Reativo Casca Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

+
+
+

+
+
+
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Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+

+
+
+

Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

-
-
-
-

-
-
-
-

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio + +

Resinas Reação específica + +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

+
-

+
-

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico - -

Polissacarídeos Lugol - -

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová - -

O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Tabela 2 - Resultados das análises fitoquímicas de Eugenia dysenterica Dc.

Grupo Químico Reativo Casca Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

+
+
+

+
+
+

Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+

+
+
+

Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

-
-
-
-

-
-
-
-

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio + +

Resinas Reação específica + +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

-
+

-
+

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico + +

Polissacarídeos Lugol - -

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová + +
O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Tabela 3 - Resultados das análises fitoquímicas de Astronium fraxinifolium Schott.

Grupo Químico Reativo Casca Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

+
+
+

+
+
+
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Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+

+
+
+

Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

-
-
-
-

-
-
-
-

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio + +

Resinas Reação específica + +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

-
+

-
+

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico - -

Polissacarídeos Lugol - -

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová + +

O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Tabela 4 - Resultados das análises fitoquímicas de Myracrodruon urundeuva Fr. All.

Grupo Químico Reativo Casca Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

+
+
+

+
+
+

Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+

+
+
+

Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

-
-
-
-

-
-
-
-

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio + +

Resinas Reação específica + +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

-
+

-
+

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico + +

Polissacarídeos Lugol - -

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová + +

O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Tabela 5. Resultados das análises fitoquímicas de Solanum lycocarpum A. St. Hil.

Grupo Químico Reativo Casca Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

+
+
+

+
+
+

Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+

+
+
+
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Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

+
+
+
+

+
+
+
+

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio + +

Resinas Reação específica + +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

-
+

-
+

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico - -

Polissacarídeos Lugol - -

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová + +

O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Tabela 6 - Resultados das análises fitoquímicas de Solanum paniculatum L.. 

Grupo Químico Reativo Casca Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

-
+
+

-
+
+

Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+

+
+
+

Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

-
-
-
-

-
-
-
-

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio + +

Resinas Reação específica + +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

-
+

-
+

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico - -

Polissacarídeos Lugol - -

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová - -

O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Tabela 7. Resultados das análises fitoquímicas de Anacardium humile St. Hil.

Grupo Químico Reativo Folha

Flavonóides Reação de Shinoda
Cloreto férrico
Hidróxido de sódio

+
+
+

Taninos Cloreto férrico
Acetato de chumbo neutro
Acetato de cobre

+
+
+
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Alcalóides Bourchardat
Bertrand
Mayer
Dragendorff

+
+
+
+

Antraquinonas Reação com Hidróxido de sódio +

Resinas Reação específica +

Saponinas Reação Sulfo-vanílico
Saponina espumídica

+
+

Catequinas Vanilina e ácido clorídrico +

Polissacarídeos Lugol +

Ácidos Orgânico Reativo de Pascová
O sinal (+) indica presença e (-) ausência do constituinte químico.

Todas as reações feitas com os extratos 
para a identificação de flavonóides apresenta-
ram resultados positivos para as plantas analisa-
das, exceto na reação de Shinoda para Solanum 
paniculatum L. (Tabela 6). O desenvolvimento 
das colorações laranja e rosa-avermelhada na 
presença do reativo de Shinoda, a coloração 
verde e/ou preta na presença de cloreto fér-
rico 2% e amarela na presença de hidróxido de 
sódio 5% confirmaram esses resultados.  Como 
propriedade medicinal, os flavonóides possuem 
funções antioxidante, antiinflamatória, anti-
cancerígena  (VERDI, BRIGHENTE e PIZZOLATTI, 
2005) e antimicrobianas, sendo utilizadas no 
tratamento de doenças hepáticas  (ROBBERS, 
SPEEDIE e TYLER, 1997).

A presença de taninos em folhas e cascas 
foram confirmadas nessas espécies, pelas colo-
rações preta, precipitados castanho e pelos pre-
cipitados verde nas reações genéricas com clo-
reto férrico 2%, acetato de chumbo neutro 10% 
e acetato de cobre 5%, respectivamente. Esse 
metabólito secundário é amplamente aplica-
do no curtume de couros  (VILEGAS e POZETTI, 
1993).   O tanino, caracterizado por seu sabor 
adstringente, desnatura as proteínas do couro 
e protege contra o ataque bacteriano  (RAVEN, 
EVERT e EICHHORN, 2001) .

Em folhas e cascas das plantas estudadas 
foram observados resultados negativos para os 
reativos de Bouchardat, Mayer, Dragendorff e 
Bertrand na identificação de alcalóides, mas 
para Solaunum lycocarpum A. St. Hil. (Tabela 5) 
e folhas de Anacardium humile St. Hil. (Tabela 
7)  detectaram-se a presença desses compostos.

As reações com hidróxido de sódio 0,5% 
mostraram colorações específicas que indica-
ram a presença de compostos antraquinônicos 

em todas as plantas analisadas. Estes compostos 
antraquinônicos são purgativos, pois estimulam 
os movimentos peristálticos dos intestinos após 
algumas horas de sua ingestão  (MARTINS, CAS-
TRO, et al., 1998).

Os testes realizados para identificação de 
resinas apresentaram resultados positivos. A 
identificação de resinas pode ser constatada 
pela formação de precipitado floculoso em ex-
trato alcoólico diluído em água  (MATOS, 1998).

Detectaram-se a presença de saponinas 
espumídicas em Eugenia dysenterica Dc. (Ta-
bela 2), Astronium fraxinifolium Schott (Tabe-
la 3), Myracrodruon urundeuva Fr. All. (Tabela 
4), Solanum lycocarpum A. St. Hil. (Tabela 5), 
Solanum paniculatum L. (Tabela 6) e folhas de 
Anacardium humile St. Hil (Tabela 7), somen-
te Brosimum gaudichaudii Trec. (Tabela 1) não 
apresentou evidências desses compostos. Entre-
tanto, Brosimum gaudichaudii Trec. (Tabela 1) e 
Anacardium humile St. Hil (Tabela 7) foram as 
únicas plantas a apresentarem reação com sul-
fo-vanílico que indicou a presença de um outro 
grupo de compostos saponosídicos. As saponinas 
têm sido associadas ás atividades hemolítica, 
antiviral, antiinflamatória  (SIMÕES, SCHENKEL, 
et al., 2004) e redução na falha congestiva car-
díaca por inibição do e fluxo celular de sódio 
(SCHNEIDER e WOLFLING, 2004).

A presença de catequinas foram confirma-
das em folhas e cascas de Eugenia dysenterica 
Dc. (Tabela 2), Myracrodruon urundeuva Fr. All. 
(Tabela 4) e em folhas de Anacardium humile St. 
Hil. (Tabela 3) na presença de ácido clorídrico.  
E o reativo Lugol não dectectou a presença de 
polissacarídeos nessas e nas demais plantas es-
tudadas. Constataram-se, ainda a presença de 
ácidos orgânicos nos extratos de folhas e cas-
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cas de Eugenia dysenterica Dc. (Tabela 2), As-
tronium fraxinifolium Schott (Tabela 3), Myra-
crodruon urundeuva Fr. All. (Tabela 4), Solanum 
lycocarpum A. St. Hil. (Tabela 5) e folhas de 
Anacardium humile St. Hil. (Tabela7).

CONCLUSÕES

Observou-se a presença de diferentes e 
importantes compostos de plantas do cerrado 
estudadas. A. humile foi a única planta a apre-
sentar todas essas substâncias. Os achados do 
estudo servem como direcionamento para aná-
lises posteriores e de abordagem quantitativa 
acerca de isolamento, purificação, identificação 
e aplicação dos compostos químicos em ensaios 
biológicos, uma vez que as espécies arbóreas 
estudadas apresentam um alto potencial medi-
cinal e farmacológico.
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